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    Um Registro de Confiança e Superação


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    Durante o Concílio Vaticano II, no qual ele foi um dos mais atuantes representantes brasileiros, Dom Helder Camara manteve a prática das “vigílias”, como as chamava, ou seja, escrever, durante as madrugadas, cartas sobre temas sociais e culturais, religiosos ou não, que enviava a um fiel grupo de colaboradores tratado por ele, carinhosamente, de “família”. Todas manuscritas, essas cartas são hoje uma valiosa amostra do pensamento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife e estão sendo integralmente publicadas para que a contribuição do religioso, não somente à história da Igreja Católica, mas também à história do Cristianismo no mundo, chegue ao alcance de todos que acreditam na paz.


    Como governador do Estado e seguidor de Dom Helder, estou duplamente feliz: primeiro, porque é a Companhia Editora de Pernambuco, empresa estatal, que edita estas cartas do nosso Arcebispo; segundo, por ter a honra de apresentar esta edição, uma obra em dois volumes divididos em três tomos cada. Nos três primeiros estão reunidas as Circulares Conciliares (como ele as denominava), escritas enquanto participava do Concílio Vaticano II, realizado em Roma entre 1962 e 1965. Os outros três tomos trazem as Circulares Interconciliares, escritas nos períodos que intercalavam as sessões do Vaticano II, quando os bispos retornavam às suas dioceses.


    Sabe-se que Dom Helder nunca falou nas reuniões do Vaticano II. No entanto, cada vez mais fica provado (principalmente após a publicação destas cartas) que ele atuou incansavelmente nos bastidores do Concílio. Com um grupo de bispos latino-americanos e europeus, foi, por exemplo, o grande articulador na defesa de uma Igreja pobre e servidora. E, se suas ideias não foram plenamente incorporadas aos documentos do Vaticano II, elas nortearam outras conferências episcopais (como em Medellín e Puebla), como uma luz de renovação sobre a conservadora Igreja latino-americana, levando-a a assumir a opção preferencial pelos mais necessitados e a tomar partido pela justiça social.


    Dom Helder começou a participar do Vaticano II como bispo – auxiliar do Rio de Janeiro e, ao fim do Concílio, já era Arcebispo de Olinda e Recife. Entre esses dois momentos de sua vida varou madrugadas escrevendo as cartas que compõem esta obra. Cada volume desta edição tem em média 100 cartas, somando, portanto, aproximadamente 600 cartas. Inicialmente, ele enviava os manuscritos à Família do São Joaquim, do Rio de Janeiro. Depois, as remetia à Família Mecejanense, formada por seus auxiliares do Rio e de Pernambuco.


    Com estas cartas, escritas num estilo muito próprio, Dom Helder passa adiante os seus ideais e valores, a exemplo de ecumenismo. Reconhecido mundialmente pelo seu trabalho voltado para uma Igreja dos pobres, tinha a capacidade de, ao relatar um simples fato do cotidiano, propor uma reflexão sobre graves problemas da humanidade. Lendo os manuscritos de Circulares Conciliares e Circulares Interconciliares, temos uma exata dimensão do que foi sua luta. Muitas cartas são cheias de esperanças, outras reveladamente sofridas. Mas, em nenhum momento o Arcebispo Emérito de Olinda e Recife fraquejou. Pelo contrário, sempre demonstrou fé, humildade, confiança e superação.


    Ao patrocinar esta publicação, o Governo do Estado de Pernambuco alia-se, com especial satisfação, a tantas instituições e personalidades que, no Brasil e no exterior, comemoram os cem anos do nascimento de Dom Helder Camara. Sua obra, sua coragem em tempos difíceis do nosso País, quando suas palavras denunciavam o arbítrio, permanecem entre nós. São como faróis, sempre a nos indicar o caminho seguro para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.


  


  
    Apresentação


    Zildo Rocha


    O Instituto Dom Helder Camara - IDHeC tem, sob sua guarda e responsabilidade, um enorme tesouro: uma grande quantidade de escritos inéditos que Dom Helder lhe legou e que abarrotam os seus arquivos.


    Não tenho a menor dúvida de que, agora que nos falta a presença física do profeta, preservar cuidadosamente e divulgar esses seus escritos é a tarefa maior e a principal razão de ser daquela Instituição, que tem como objetivo, manter viva em nosso meio a sua presença espiritual e sua mensagem.


    De certo é importante restaurar a Igrejinha cujas dependências escolheu como morada e que sediaram algumas de suas iniciativas.


    Sem dúvida, vale a pena conservar e expor ao público, as fotos, os livros, os poucos pertences que possuía, os títulos e condecorações recebidos, os móveis e utensílios que o cercaram, ao longo de sua vida.


    Nada, no entanto, é mais importante do que preservar e tornar acessível ao povo cristão e às pessoas interessadas o enorme acervo das cartas circulares, dos discursos e dos poemas-meditação em que extravasou a sua grande alma.


    Para se ter uma idéia do gigantismo da tarefa que incumbe prioritariamente ao Instituto, baste lembrar que o primeiro tomo das Cartas Conciliares publicado em 2004, contém em suas 477 páginas apenas as 121 circulares que Dom Helder escreveu em Roma, nos anos de 1962 e 1963, durante as duas primeiras Sessões do Concílio Vaticano II. O conjunto de todas as cartas (conciliares, interconciliares e pós-conciliares, escritas entre os anos 1962 e 1982) atinge a cifra de 2122 cartas. Isso equivale a dizer que, publicadas em volumes de tamanho igual ao daquele primeiro tomo, formariam uma coleção de cerca de vinte volumes.


    Note-se que a essas cartas, devem acrescentar-se os discursos, sermões e homilias, em torno de 650, pronunciados em cátedras e púlpitos no Brasil e no Exterior, sobre problemas que afligem a humanidade, e os sete mil e quinhentos poemas-meditação em que recolhia as lições de sabedoria escondidas nas pequenas coisas e acontecimentos do dia a dia.


    Este que o leitor tem entre as mãos é o segundo tomo do segundo volume, o das Cartas Interconciliares, ou seja, aquelas escritas por Dom Helder entre as três últimas Sessões do Concílio Vaticano II. Contém as 108 cartas escritas a partir de 9 para 10 de setembro de 1964 até 17 para 18 de abril de 1965.


    A transcrição das 308 cartas manuscritas que integram os tomos deste segundo volume se deveu à colaboração, em grande parte voluntária, de Célia Marisa Soares, Henrique Luna, Hercílio Ferreira, Mona Lisa C. Fernandes, Mônica Muggler, Zezita Cavalcanti e Zildo Rocha.


    Armya Escobar, Ivoneide Porto e Luís Carlos Araújo ajudaram na revisão do texto transcrito.


    Aglaia Peixoto, Maria Luiza Amarante, Zezita Cavalcanti e os padres João Pubben e Arnaldo Cabral ofereceram valiosa ajuda na elaboração da lista de pessoas referidas nas circulares, particularmente quanto à identificação e qualificação de sacerdotes do clero local e de parentes, amigos e colaboradores do Dom.


    Na fase final do trabalho, foi feita uma meticulosa leitura de conferência, palavra por palavra, de todo o texto transcrito com o original manuscrito, por Henrique Luna, Breno Albuquerque, Hugo Gabriel Feitosa e Lucy Pina Neta, sob a orientação e coordenação de Daniel Sigal.


    A correspondência conciliar, ou seja, aquelas circulares escritas por Dom Helder durante as Sessões do Concílio Vaticano II, revela suas aspirações, preocupações e atividades durante aquele magno acontecimento do mundo católico. Movia-se, portanto, num ambiente fortemente eclesiástico e, assim, um tanto estranho ao leitor comum.


    As cartas contidas nos três tomos do presente volume, que narram os primeiros contatos do novo arcebispo com a realidade eclesiástica e sócio-política de sua arquidiocese, trazem consigo um mundo bem mais próximo e familiar. É a vida mesma da cidade em seus diversos estratos e segmentos e em seus diversos aspectos, religioso, econômico, político, social, cultural, que aflora à leitura destas páginas.


    Isto se comprova, também, pela simples comparação da lista das pessoas referidas nos dois textos.


    E tanto o primeiro quanto o segundo volume desse imenso epistolário nos permite vislumbrar o caudaloso rio de espiritualidade e memorialística que se espraia nas outras mais de mil cartas que clamam por saírem do ineditismo, em caixas e arquivos do IDHeC.


    Ficaremos muito felizes se esta publicação tiver como um de seus frutos a convicção de que isso é possível.


    Basta para isso que surjam voluntários: pessoas capazes e dispostas a dedicar um pouco de seu tempo à tarefa prioritária de preparar para a publicação esse importante documento da história da espiritualidade católica. Documento ímpar, em que um cristão autêntico, um grande bispo, um dos Pais da Igreja latino-americana aceitou o desafio de despir-se espiritualmente, diante de Deus e de sua Igreja familiar e doméstica, diariamente ou quase, no longo período de vinte anos, confessando e narrando, com simplicidade e transparência, a ‘história de sua alma’ e as vicissitudes de seu dia a dia.


  


  
    Nota Preliminar


    Os manuscritos foram transcritos na íntegra, sem qualquer tipo de corte ou de censura. Foram apenas tomadas algumas liberdades quanto a palavras abreviadas que foram postas por extenso. Respeitou-se em geral o uso que o autor faz das maiúsculas em meio da frase, na designação de alguns substantivos comuns que queria destacar. Embora se tenha respeitado a grafia original foram feitas eventuais atualizações de acentuação, assim como algumas poucas correções de nomes próprios.


    Colchetes, no corpo das circulares, com as letras fl. seguidas dos numerais 1, 2, 3 ou 4, indicam o número das folhas nos originais manuscritos. Tal indicação visa a facilitar a consulta aos originais que acompanham em CD o presente volume.


    Além das notas de rodapé, em que se procurou situar o leitor em relação a alguns conceitos ou fatos da conjuntura eclesiástica e política de então, foram adicionadas no final do texto uma relação das Instituições com suas Siglas e uma outra, bem mais ampla, das Pessoas nele referidas.


    Tais Pessoas vêm ali relacionadas em quatro secções ou categorias:


    1) Papas, Cardeais e Bispos;


    2) Sacerdotes seculares e religiosos, Pastores evangélicos, Religiosas e Teólogos;


    3) Personalidades civis, do meio cultural, político e militar;


    4) Parentes, Amigos, Colaboradores e Atendidos.


    Em se tratando de membros da hierarquia eclesiástica, eles serão encontrados na secção referente ao seu status eclesiástico por ocasião da circular. Por exemplo, Pe. Marcelo Carvalheira será encontrado entre os padres e não entre os Arcebispos e Yves Congar, entre os religiosos e teólogos, mesmo que mais tarde tenha sido feito cardeal.


    Em cada um desses segmentos ou secções os nomes vêm relacionados por ordem alfabética e na maneira habitual de decliná-los, a saber, pelo nome e sobrenome(s) (ex. Pedro Rocha Cahu) e não na forma acadêmica, pelo último sobrenome, nome e primeiro sobrenome (Cahu, Pedro Rocha) como acontece nas bibliografias.


    Para possibilitar a consulta a esta Relação de Pessoas, foi acrescentado, ao longo do texto, entre colchetes e em itálico, o nome completo de pessoas ali familiarmente nomeadas apenas pelo primeiro nome, pelo último, ou mesmo pelo apelido, por exemplo: Mons. [Manuel Leonardo de Barros] Barreto.


    Na relação das pessoas referidas, o apelido, foi colocado entre o nome e o sobrenome das pessoas que designam, entre vírgulas e em itálico. Assim: José Vicente, Eu, Távora; Maria Luíza, Madaminha, Amarante etc.


    As circulares em que essas pessoas são referidas serão citadas, pelo número em caracteres romanos, indicando o tomo, seguido do número da circular.


    Como fontes de informação para a qualificação das pessoas referidas, foram utilizados, além de informações obtidas oralmente de auxiliares de Dom Helder e através de instrumentos de busca na Internet, os índices onomásticos organizados por Éric Mahieu em Yves Congar, Mon Journal du Concile, Les Éditions du Cerf, Paris, 2002; por Nelson Piletti e Walter Praxedes, em Dom Helder Camara, Entre o Poder e a Profecia, Ed. Ática, São Paulo, 1997 e a “Prosopografia dos Padres Conciliares Brasileiros” elaborada por José Oscar Beozzo em A Igreja do Brasil no Concílio Vaticano II, São Paulo, Paulina, 2005. 3ª Parte.


    Z.R.


  


  
    Introdução


    Frei Aloísio Fragoso


    Neste segundo tomo de suas “Cartas Interconciliares”, D. Helder narra um episódio curioso. Ele foi visitado em sua residência, inesperadamente, por um louco, fugitivo do hospital da Tamarineira. Este lhe disse: “quando o senhor sobrar aqui fora, quando os verdadeiros doidos não quiserem saber do senhor, temos um cantinho guardado, na Tamarineira, para o senhor” (II- 127).


    Se considerarmos estas palavras “louco”, “Tamarineira”, “inesperadamente” para além do seu sentido real, em seu significado simbólico, podemos imaginá-las como profecia. Num mundo como o de hoje, avesso às lideranças proféticas, não resta dúvida que a memória de D. Helder está escondida em toda parte onde houver um “cantinho na Tamarineira”. É aí que os profetas, os mártires e os “loucos” esperam sua hora de entrar outra vez em campo, a fim de livrar as pessoas do desencanto e da solidão.


    Lembrar a sua figura associada ao profetismo é uma redundância. Podemos até parodiar Tomás de Celano, biógrafo de São Francisco e afirmar que ele não era um homem que profetizava, ele era a profecia feita homem.


    Durante o Concílio Vaticano II, depois de uma conferência pronunciada por D. Helder para jornalistas e outras personalidades internacionais, um redator de um conhecido jornal francês aproximou-se dele e lhe disse: “O senhor não se pertence; o senhor é uma arma secreta da Igreja de que nós precisamos para acordar a Europa e os Estados Unidos”.


    A figura de D. Helder representa sempre uma mediação. E através da sua memória a gente compreende o profetismo em sua amplitude universal: um apelo que nasce de dentro do movimento da história, em cada época, com a mesma insistência. Um apelo que só encontra eco em pessoas atentas. E se converte em atitudes de vida quando se depara com alguém com a consciência do crente, a sensibilidade do humanista, a responsabilidade do cidadão.


    No entanto, para ser fiel ao próprio Dom, lembremos que tudo que se disser a seu respeito não deve ser apenas memória, mas antes de tudo atualização “o cristão não é peregrino fantasma, eterno nostálgico de futuros paraisos ou passadas grandezas. O cristão é um ser do presente, sal, fermento e luz”, escreve ele.


    Não imaginemos um profeta nascendo por obra e graça do Espírito Santo, desde a primeira gestação no ventre materno. Muito menos por obra do acaso. O profeta é moldado pelos acontecimentos. Os fatos foram gestando e modelando o profetismo em D. Helder. Ele mesmo esteve bem longe de prever o seu futuro. Aos 34 anos enganou-se por completo, ao escrever: “Passarei a vida sem deixar nenhum sinal mais forte, marca nenhuma duradoura e inesquecível. Não escreverei a Suma Teológica nem a Divina Comédia. Não serei São Vicente de Paula nem S. João Bosco. Olharei de longe S. Francisco Xavier sem poder imitá-lo. Mais de longe ainda S. Francisco de Assis. Escreverei uns artiguinhos quaisquer em duas ou três revistas. Talvez deixe uns dois livros, que umas 200 pessoas cheguem a ler. Pregarei alguns sermões mais ou menos louvados. E morrerei. No meu enterro alguém comentará que não produzi o que podia ter produzido.” (de um manuscrito inédito “A Escolha de Deus”, de 1943).


    Os fatos desmentiram sua modéstia. Ele esteve sempre presente ali onde se fazia história, vivendo os sinais do seu tempo enquanto pressentia os sinais do tempo vindouro, tentando fazer a ligação entre a ação evangelizadora e a ação civilizadora, procurando universalizar a visão de Igreja.


    A partir do momento em que os adversários do Vaticano II foram retomando seus poderes na Cúria Romana, D. Helder passou a ser descartado e perseguido. Eu acredito que não foi tanto pelas suas idéias e sim pelo modelo de bispo que ele representava. Talvez eles jamais tenham esquecido aquele momento trágico e desafiador, em que ele propôs aos cerca de 3.000 bispos conciliares: deixemos aqui nossas cruzes peitorais de ouro e voltemos para casa com outras cruzes de madeira no peito. Contudo, por trás desta audácia, se escondia o pequeno padre José. Em um momento de especial tensão espiritual, ele fica sabendo que na Secretaria do Estado do Vaticano há um dossiê preparado por um bispo norte-americano, acusando-o de comunista. Foi aí pela primeira vez que ele assinou uma carta com este nome: Pe. José. Era o reconhecimento do seu verdadeiro tamanho.


    Tudo isso nos conduz a muitas perguntas. Como retomar a imaginação esvaziada a fim de descobrir novas saídas? Quem modificará as regras da convivência humana para interligar a diversidade cultural? – Os políticos? Estes andam desacreditados. Os burocratas, empresários, cientistas, legisladores? Não é de esperar. O imaginário idealista não dá lucro.


    Somente os profetas. E onde estão eles? Em toda parte, porém em estado embrionário, sem relevância nem audiência. Em momentos assim, a última esperança estaria ali onde vivem os homens e as mulheres de fé.


    Com certeza o mundo reage aos profetas, a Igreja reage, os poderes constituídos reagem, o povo reage. E as reações são tanto mais fortes quanto mais a ação profética incomodar, desestabilizar, e quanto maior for a sua autenticidade. Profeta, para ser de verdade, tem que ser santo. Profetas santos representam uma ameaça para a pretensa segurança dos modelos políticos, sociais, econômicos e religiosos. Daí a força maior de D. Helder, mais eficaz que suas palavras, estava na sua espiritualidade.


    Aqueles que viveram os acontecimentos das décadas 60-80 ainda se lembram das estratégias montadas para boicotar o carisma que em D. Helder era mais incômodo e perigoso: a sua voz. Aquela voz de fogo que espalhava chamas pelo Brasil, pela Europa, pelos Estados Unidos, pelos 4 continentes.


    Imaginemos um profeta carismático e inflamado de paixão missionária e impedido de falar, justamente nos lugares onde mais se carecia de sua força. Imaginemos esta proibição chegando ao ponto de impedir a simples menção do nome dele nos meios de comunicação social. Imaginemos um profeta assediado ardilosamente, à noite, em sua casa, por uma mulher bonita ou por um traficante de drogas. Imaginemos um homem apaixonado pela sua pátria e acusado de difamá-la no exterior, sem direito a defesa pública. Imaginemos um profeta quatro vezes indicado para o prêmio Nobel da Paz (entre 1970 e 1973) e sempre tido como favorito, mas boicotado por pressão nacional e internacional.


    Tudo isso e mais que isso a ditadura militar e mais outras forças retrógradas forjaram contra ele. Inutilmente. Houve um momento, no entanto, em que eles o colocaram entre a espada e a parede. Foi quando, não conseguindo esmagá-lo, passaram a perseguir e atacar seus amigos íntimos e seus fiéis colaboradores. Aí ele teve de pesar e medir seus passos e suas palavras. Quem sabe se, neste momento, lá no íntimo, ele não vacilou.


    Pode ser que ele tenha vacilado, mas não estancou. Pôs à prova sua capacidade evangélica de aliar a prudência das pombas com a malícia da serpente. Revelou a sua fantástica originalidade de conjugar, numa perfeita unidade, o cidadão da terra e o cidadão do céu, o homem de Deus e o homem de todos, a ternura do irmão e o vigor do profeta, a água purificadora e o fogo abrasador. O máximo de firmeza sem cair no ódio; o máximo de compreensão sem entrar na incoerência. Jamais temeu ou recuou perante às ameaças dos adversários, sempre que esteve em jogo a defesa dos direitos humanos e o grito dos excluídos, a começar pelo grito mais audível naquela época: o dos torturados políticos nos porões da ditadura e o dos prisioneiros da fome, à margem da vida.


    Para o profeta sensível, o mais doloroso é enfrentar os ataques dentro da própria casa. D. Helder sofreu todo tipo de pressão e manobras clandestinas dentro da Igreja, da parte de irmãos seus no ministério. Vamos nos ater ao tempo em que a sua atividade profética vivia a culminância do seu dinamismo e da sua fecundação. Isso aconteceu particularmente durante a realização do Concílio Vaticano II e aparece com clareza nas cartas que escrevia quase diariamente para seus amigos do Brasil.


    Ele chegou ali como um sonhador sem chances. Ele mesmo o reconhece: “Vim para cá com planos muito queridos, sonhos que não pareciam meus. Não forcei a Providência. Não houve nem sombra de clima para eles”. Quantos não teriam desanimado logo aí. A Providência forçou a barra. D. Helder resolve apostar na semente: “Se de repente tudo der para trás, se o que é feito com o mais puro amor à Igreja for mal interpretado, se parecer conspiração, desejo de aparecer... ah, então será a alegria perfeita. Será sinal de que Deus nos quis para grão, que deve cair na terra e apodrecer...” (Lembremo-nos de que ele está mencionando uma passagem do Evangelho e que Jesus, ao usar esta imagem, acrescentou: só então a semente produzirá frutos em abundância).


    Aos poucos começa a destacar-se um dos maiores segredos da personalidade deste profeta: a conexão entre audácia e humildade. Em certos momentos sua humildade chegava até o pó da terra. Os amigos e colaboradores chegavam a questionar a validade e a eficácia de tamanho rebaixamento. Alguns dias depois, do lado dessa submissão renascia uma nova iniciativa pioneira e audaciosa. Ele iniciou um movimento de articulação, envolvendo cardeais, bispos e teólogos conciliares de todas as partes, com tal habilidade que, em pouco tempo, já era uma das figuras mais requisitadas do Concílio. Isso sempre por trás dos bastidores. Acontece que o conteúdo a ser votado nas assembléias conciliares era elaborado, discutido em profundidade, corrigido, nos bastidores, o campo privilegiado da atuação de D. Helder, com grandes peritos, que varavam noite com estudos, debates e orações. Ele era a alma na hora de reunir os que batalhavam por uma Igreja evangelicamente simples, despojada e transparente.


    Um dos cardeais mais influentes, D. Suenens, da Bélgica, falou-lhe, certa vez: “Nós somos dois tímidos de uma audácia sem limites quando uma convicção nos impulsiona”. Sem querer ele dava uma bela definição do profeta e do profetismo.


    Agindo gradualmente, lentamente, eficazmente, D. Helder levou ao auge este seu poder articulador, com a realização de um encontro dos seus sonhos: o encontro entre dois mundos, o mundo da opulência e o mundo da pobreza. Juntando seus representantes, ele criou o denominado “Grupo dos Pobres”, o qual terá uma influência destacada em alguns documentos-chave do Concílio. Sobre este tema ele certamente não conseguiu tudo durante o Concílio, talvez nem a metade do que sonhou, talvez pouco. Porém seus sonhos e planos se desdobrariam para Medellin e Puebla e aí tiveram alcance muito maior.


    O profeta é sempre dialético. O movimento que ele aciona provoca as oposições. Estas fazem crescer os profetas. Os opositores sabem que o autêntico profeta nunca deixa de ser um perigo para seus planos, a não ser que seja eliminado, ou pela morte ou pela cooptação.


    Da parte do profeta, confrontar-se com o inimigo à maneira de D. Quixote, de peito aberto, seria virar alvo certo de suas balas. Uma temeridade. Sair de campo, isolar-se, mesmo a pretexto de aventura espiritual, seria render-se. Com certeza Deus os devolveria à luta, como fez com Elias e Jeremias. Daí o profeta precisa de uma saída para sustentar-se de pé. D. Helder encontrou esta saída na mística. Ele foi um místico.


    “Fico feliz vendo como não me custa, em hora alguma, entrar de olhos fechados, no jogo da Providência”, declara ele. Na mística ele descobre uma força irresistível: “Deus é aventureiro, a graça faz aventuras”, acrescenta. E acaba dominado pela mesma coragem que ele atribui à graça: “Há audácias sobre as quais não se pode meditar muito.” O que daí resulta é uma simplicidade capaz de absorver sucesso ou fracasso com a mesma confiança no futuro: “Sempre vencer, jamais fracassar, sentir-se sempre querido, não sobrar nunca... isso é um perigo” confessa ele. Esta última confissão se dá depois de ter tentado uma audiência com o Papa, durante dois meses, de ter recebido o aviso da concessão, de ter ido lá no dia marcado, e de ter esperado inutilmente horas e horas, até desconfiar que alguém estava boicotando esse encontro.


    Para mim um dos grandes mistérios, que supera o meu entendimento a respeito da ação de Deus na vida do profeta é este: por que Deus lhe permitiu viver tanto tempo? Aos grandes profetas não convém chegar aos 90 anos, perder a força da voz, a fluidez do raciocínio, a dinâmica dos seus movimentos. É muito raro que um grande profeta deixe de morrer mártir. Talvez, no caso dele, o martírio rápido de sangue tenha sido substituído pelo martírio lento da aniquilação.


    Talvez seja o preço de ele ter alcançado tamanho sucesso como homem de visão e de ação. Mistério da Graça.


    Na hora histórica em que D. Helder partiu para a eternidade, o profetismo já estava em crise na sociedade global, inclusive na Igreja, onde ele devia sempre vicejar. Vez por outra, por dever de ofício, viajo à Europa. E lá escuto alguns amigos internacionais de D. Helder perguntarem admirados: “Por que, no Brasil, a memória dele está sendo muito menos cultivada do que na Europa e nos Estados Unidos?”


    Foi um fato e ainda o é. Na semana da sua morte, uma das nossas mais lidas revistas semanais resumiu esta notícia em pouquíssimas linhas carregadas de ironia. (Lembro que prestei uma pequena homenagem à sua memória cancelando a assinatura da revista VEJA).


    A força do anúncio profético está sobretudo na palavra. Sucede que a palavra tanto é morada da verdade quanto também da mentira. E hoje uma alta tecnologia torna indistinta a comunicação verbal. Assim o exercício do profetismo depende não só da competência moral do profeta e sim também da capacidade de discernimento dos ouvintes.


    À luz da memória de D. Helder é possível fazer um retrato piloto do verdadeiro profeta: um homem desinteressado, intransigente em suas palavras, sem complacência diante dos poderes constituídos, capaz de encarar os sofrimentos sem deixar-se intimidar, livre perante grupos e lobbies. Ele não se deixa enquadrar nem controlar pelas instituições estabelecidas. Ele levanta o véu das aparências e denuncia o mal que constata; mais que isso, ele revela o que está em jogo por trás dos fatos e ninguém parece perceber. Ele vislumbra o perigo de morte antes que ele seja visível aos olhos da carne. Seu julgamento é penetrante. O perigo que está adiante atingirá a todos se não houver um grito de alerta. Ele é um sentinela avançado.


    Existem duas coisas que impedem a gente de enxergar o real: o caos, a grande confusão, e o fingimento, a manipulação calculada das aparências. O profeta desfaz essas barreiras. Por isso ele incomoda tanto. Mas ele age em nome de Deus, pois aponta o que está morrendo e o que está nascendo, o que deve morrer porque é estéril e o que deve nascer a partir desta morte necessária. Neste sentido, ele é artífice da evolução da história, só será reconhecido depois que tiver sido ultrapassado.


    Não é fácil anunciar catástrofes para uma platéia distraída com belos espetáculos ou que anseia por ouvir falar de paz e ventura. Quem gosta de ser flagrado em sua própria cegueira? Quem gosta de dar crédito a quem o convida para correr riscos? Ainda mais quando ele abala as evidências?


    Não basta, portanto, que haja profetas. É indispensável que haja ouvintes capazes de entender profecias. A profecia se acha encarnada na história. E aí nada é inteiramente claro, toda certeza é uma ilusão. Um mesmo anúncio pode ser bom ou péssimo conforme o contexto em que ressoa. Foi-se o tempo em que bastava a eloqüência do profeta. Hoje a responsabilidade é mútua, do falante bem como do ouvinte. Este é levado a confrontar-se consigo mesmo, a situar-se diante da própria liberdade e fazer escolhas de risco. Em suma, ainda que sejam indispensáveis os profetas, a profecia tem de ser uma prática partilhada. Nós somos artífices do profetismo. Somos herdeiros diretos de D. Helder, não só de sua memória, herdeiros em primeiro lugar da sua tarefa humanizadora e evangelizadora.


    Enfim, mantendo-se independente diante dos lobbies do poder; guardando desconfiança para com as ilusões; recusando-se a um discurso barato e tranqüilizante e comprovando retidão ética e coerência entre o discurso e a prática, o profeta nos convida à lucidez, que procura enxergar os fatos para além das aparências e escolher os caminhos que levam à vida sempre mais qualificada. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça os profetas!


    Certa noite o nosso querido Pastor foi novamente surpreendido, à porta da sua residência, por um bêbado, que lhe disse: “Ouvi o senhor falar sobre bêbados com tanta compreensão que só tendo bebido muito; o senhor é um bêbado honorário” (II-127). Como não entender profeticamente esta bela ironia e associá-la ao que diziam os ouvintes dos apóstolos, logo após a vinda do Espírito Santo: “Estes homens parece que estão bêbados”! Por homens assim, embriagados e apaixonados, esperamos todos que nos sentimos órfãos, pela escassez de profetas nos dias atuais. “Dom Helder, que falta você nos faz!”


    Caminhar através deste novo volume de suas obras é certamente reencontrá-lo. Desde a sua nomeação para Arcebispo de Olinda e Recife, seu confronto com os albores da ditadura militar, seus cuidados com o construção de um novo e fantástico Seminário, seus encontros com os irmãos do Episcopado no Nordeste, nem sempre pacíficos, seu deslumbramento com figuras populares, suas constantes criações poéticas, suas ligações com lideranças políticas, empresariais e intelectuais da Europa e dos Estados Unidos, sua capacidade de associar toda a experiência com o Mistério da Eucaristia, suas visitas pastorais onde todos os segmentos da sociedade faziam questão de ouvi-lo, sua participação menos ativa, “mais pobre” (como ele confessa) na quarta e última sessão do Vaticano II, suas viagens internacionais supervalorizadas pela mídia e acompanhadas com ciúmes por outros dignitários da Igreja, sua volta ao rebanho de Olinda e Recife, seu permanente empenho em substituir, dentro da Igreja, as majestosas pirâmides pelas humildes tendas.


    Dom Helder Camara


    Volume II: Circulares Interconciliares


    Tomo II: Entre a IIª e a IIIª Sessão Conciliar.


    Cartas à Família Mecejanense


    (De 23/24 de novembro de 1964 a 17/18 de abril de 1965)


  


  
    101ª Circular - Recife, 23/24.11.1964


    Vigília em louvor de São João da Cruz

    e nas intenções especiais de Madaminha1


    À querida Família Mecejanense


    Ontem mesmo, a vida, aqui, começou a retomar o ritmo de sempre.


    A Santa Missa, em Casa, coroou a Vigília em que escrevi a Circular final da série relativa à 3ª Sessão do Vaticano II. Recebi, a seguir, as Assistentes do Banco da Providência: balanço das atividades durante os meses de ausência; combinações concretas para especializar o Banco em atividades de promoção humana (enviarei pormenores, talvez nesta mesma Circular).


    Tarde inteira dedicada a uma reunião conjunta das diretorias dos dois Seminários: Maior e Menor. Todos firmes na decisão de inaugurar a 7 de março próximo futuro o Seminário Regional do Nordeste.


    Será a mais feliz das comemorações do primeiro aniversario da morte de D. Carlos [Gouveia Coelho]. Se o Regional não é idéia dele (os dois que quase impuseram o Seminário foram Mons. [Antônio] Samoré e D. [Armando] Lombardi), ele a fez idéia sua, deu-lhe corpo, insuflou-lhe alma...


    Há mil providências a tomar: hoje, se Deus quiser, às 15h, iremos juntos ao local, sentir o ritmo da construção, em fase final.


    A estrada de Camaragibe deverá ser acelerada: antes mesmo da inauguração, já em fevereiro, quer visitar o Seminário (dando-me oportunidade para uma saudação em que explicarei o sentido da Casa em que vamos formar “padres para o desenvolvimento”) o Rei da Bélgica (que pretende deixar um presente régio...) Como a estrada tem sentido estratégico (um pouco adiante está um campo de provas do Exército) vou pedir ao General da Região2 (que todos me dizem é homem equilibrado, sensato e bom) que me ajude a apressar a estrada cuja construção já começou...


    A Secretaria de Agricultura vai ser convidada a oferecer-nos a perfuração dos poços que assegurem água já corrente em março...


    Dizem (vou ver com os próprios olhos) que vai bem o acabamento do prédio. Os Artistas, [Francisco] Brennand à frente, se encarregam das Capelas (a externa e duas internas), oferecendo “de um tudo”... [fl. 2]


    Para equilibrar um tanto a manutenção da Casa, quero ver a quantas andam: a horta e o pomar; o curral e a pocilga; o galinheiro e o apiário...


    Já ontem conversamos, longa e fraternalmente, sobre a formação espiritual, cultural e apostólica, a empreender de modo conjunto.


    O Seminário Menor passará a ter um sétimo ano, de preparação imediata para o Regional (fiquei feliz vendo o entrosamento perfeito entre a direção da Várzea (Seminário Menor) e Olinda (Seminário Maior). Aprovada pelos Bispos todos da Região, a reformulação dos estudos, cujo plano vocês receberam aí.


    Durante o Concilio, o Pe. Zeferino [Rocha] mostrou-o a vários dos melhores Peritos. Está agora visitando os grandes centros europeus de formação de Padres...


    Os alunos, aos Sábados e Domingos, se iniciarão no apostolado ao vivo, instalando-se em Paróquias... As 15 primeiras se preparam com entusiasmo comovedor, para receber, cada semana, as equipes de seminaristas (três domingos por mês; no quarto domingo, os Seminaristas terão um Retiro mensal, doublé de revisão de vida). Há plano de apostolado, a ser discutido com os Párocos, em uma Semana especial de Pastoral, de que vão participar os Párocos que vão acolher os Seminaristas e as equipes que vão atuar nas respectivas Paróquias...


    Depois de cada fim de semana em atividade paroquial, os seminaristas, na manhã de segunda-feira, terão revisão de vida...


    Nossos Seminaristas estão se inscrevendo em massa em vários tipos de trabalho, ligados ao acabamento ou à manutenção do Seminário: pedreiro, carpinteiro, plantador, criador... (Há horas de trabalho manual, pelas quais receberão como os operários; trabalharão sem privilégio, lado a lado, com os trabalhadores. Intenção: formar Padres-operários? Ensinar a prezar o trabalho e o trabalhador; aproximar de maneira profunda e realística, Padre e operário; preparar o sacerdote para o amanhã...).


    Entre as reuniões do Banco da Providência e dos Seminários, a Casa cheia de visitas, especialmente jornalistas, o João Gonçalves [de Souza] (que almoçou comigo), crianças e Pobres...


    À noite, uma serenata deliciosa encheu nosso quintal de todo o ramo recifense da Família (já somos mais de 60, os mais íntimos, [fl. 3] da Casa...) Moças e rapazes. Vários violões. Vozes gostosas. Dom Benedito Zorzi ficou encantado. A lua, também... Agradeci a Deus a camaradagem fraterna, o entrosamento de todos entre si e com o Pai...


    *


    Hoje terei, se Deus quiser, a primeira Reunião da Cúria.


    Vamos preparar a primeira Reunião do Clero (amanhã, às 15h) para informações sobre o Concílio e amarramento geral da Concelebração de 27 de dezembro.3 Aludirei ao estágio dos Seminaristas pelas Paróquias. Conversaremos sobre Seminário (inauguração, espírito), Natal e Visitas Pastorais...


    Vamos, também, conversar a sério sobre terras da Arquidiocese. Para desfazer-nos delas, temos argumentos fortíssimos e inadiáveis: a Reforma Agrária foi sancionada e o gesto do Papa exige resposta adequada.


    Quero, com urgência urgentíssima, uma relação de todas as terras da Santa.4 Vamos marchar para nova programação que, a curtíssimo prazo, nos libere de nossos Estados Pontifícios... Na Suíça há amigos dispostos a criar um fundo rotativo que permita aliar, à entrega da terra, assistência técnica, financeira e social...


    *


    Concretizada a primeira etapa da modificação de São José de Manguinhos. A Cúria já está funcionando na ex-Sala do Trono (a primeira, a mais solene: o Trono foi levado para a Co-Catedral), nas duas Saletas vizinhas (dois Vigários Gerais: Mons. [Manuel] Barreto e Mons. Osvaldo [Machado]) e na Sala Vizinha à de jantar (Procuradoria). Ainda resta uma Sala com trono...


    ***


    Como vêem, graças a Deus, já de mangas regaçadas, me reentrosando em tudo. O que não impede uma saudade grande. Especialmente em dias como o de hoje...


    Com certeza, a Família acorrerá à Rubem Vaz.5 De coração, estarei lá, festejando São João da Cruz.


    *


    Deve estar chegando aí D. José Gonçalves.6 Deus permita que seja perfeito o entendimento com ele.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    102ª Circular - Recife, 24/25.11.64


    Vigília de Santa Catarina


    À querida Família Mecejanense


    Muito boa a primeira Reunião com a Cúria. D. [José] Lamartine ainda se acha pela Europa. Mas, além do Mons. [Manuel] Barreto e do Mons. Isnaldo [Fonseca], passamos a contar com a participação de Mons. Osvaldo [Machado], Vigário-Geral das Religiosas.


    Nossas reuniões semanais são o segredo de nosso entendimento. Mantemo-nos em contato. As intrigas não vingam. Os mal-entendidos não surgem. De tal modo, a confiança se firma que, ao intervalo entre duas sessões, instintivamente nos procuramos, cada vez que há um fato importante e novo, uma nova posição a assumir. Experiência de Colegialidade.


    Visita ao Seminário Regional. Fiquei feliz com o ritmo das obras: Vai ser possível, se Deus quiser, a inauguração no dia 7 de março e a visita, em fevereiro, do Rei da Bélgica.


    Vamos ter, hoje, em nossa Casa, uma reunião com os Engenheiros Arquitetos do Regional...


    Imaginem um prédio enorme, em S, de seis andares, com panoramas deslumbrantes dos dois lados... De repente, os Arquitetos, “para compor o conjunto arquitetônico, querem fazer partir, do primeiro andar, paredes de combogó”... Tenho horror de magoar alguém. Horror especial de magoar artistas que participam do poder criador do Pai. Mas como permitir que meus seminaristas cresçam com a impressão de claustro e até de prisão!?... Como interpor entre nós e os espaços imensos que se abrem, muros – um pouco diferente do das Penitenciárias – mas de qualquer forma ainda muros!?... Para mim, gaiola é sempre gaiola, mesmo que seja de prata ou de ouro...


    Vou exigir que os combogós (até o nome é feio) sejam substituídos por meias colunas, de simples anteparo e apoio...


    Também não gostei de ver a área livre de cada quarto separada, das áreas dos vizinhos, por paredes ou grades... Herança do velho individualismo...


    “Não... Mas sem divisão, o estudo se tornará impossível” Mas quem disse, que o estudo não teria a ganhar, se as equipes funcionarem?... Haverá confusão, balbúrdia? Ai do seminário se não souber formar o sentido de responsabilidade... Balbúrdia, anarquia [fl. 2] poderá haver, com todas as paredes possíveis e imagináveis...


    *


    Hoje, se Deus quiser, terei:


    • pela manhã, contato com a Rádio Olinda


    • à tarde, reunião com o meu Clero para balanço da 3ª Sessão do Vaticano II e para combinações concretas, especialmente relativas ao Encerramento do Ano Jubileu do Congresso Eucarístico Nacional.


    Nos intervalos, povo, povo, povo...


    A juventude, se pudesse, me queria como Paraninfo de todas as Escolas Superiores, e de todos os Colégios... e Ginásios.


    *


    Estou pensando em experimentar, dentro do país, palestras do tipo Genebra e Berna.7 Pretendo, inclusive, aproveitar, para isto, algumas formaturas. Será particularmente importante e grande a Mensagem a ser proferida, se Deus quiser, na formatura de agrônomos.


    Nada de ódio. (É preciso conquistar pelo amor o direito de dizer verdades).


    Estou bem lembrado de que ninguém é profeta na própria pátria e de que continua delicada a situação nacional. Mas onde encontrar força moral para falar aos Países de abundância, se não começarmos por lembrar fraternalmente verdades aos nossos ricos?...


    Mas já vi que tudo pode ser dito: depende da maneira de dizer.


    Risco? Mas graças a Deus, não tenho carreira a ser cortada, posições a perder.


    *


    Quero ver se confirmo com o meu Clero, ouvido o Patrimônio da Mitra, o gesto com o qual responder ao Gesto do Papa oferecendo a tiara...


    Se depender de mim, anunciarei o fim das terras da Santa, o enterro do “fôro”...8 O Papa manifestou o desejo de livrar a Igreja até de aparências de Dominação temporal...


    É contradição tristíssima querer a reforma agrária (e afinal, ao menos no papel ela está aí) e permanecer Barão, protegido por um instituto jurídico, ultrapassado, de plena Idade Média... [fl. 3]


    Nesta época do ano, amanhece cedíssimo. Às 3 da manhã, começa a clarear. Às 5h já é dia alto... Sol belíssimo. Céu azul. E a passarada acorda com vontade mesmo de cantar.


    Gosto de pássaros assim: soltos, inteiramente soltos, brincando nos ramos das árvores, construindo ninhos.


    Nem viveiro, por maior que seja, me parece razoável...


    Terrível é que o feijão esteja a 400 cruzeiros! Terrível é que, de novo, a gasolina vai subir.


    “O Sr. acredita que, a partir de março, a vida vai baixar”?... O povo se agarra a uma esperança qualquer. Come fogo, curte privações terríveis, com o olhar fixo no mês de São José...


    Então com o Padre, com o Bispo, como se agarra a minha gente!...


    Por estas e por outras, estou exigindo revisão no plano de reformas do Seminário de Olinda para efeito de funcionamento dos Cursos para líderes do Nordeste, depois da mudança para o Seminário Regional.


    Os Arquitetos do Regional – homens de indiscutível valor artístico e moral – se acostumaram a trabalhar na base de dólares fáceis...


    Que haja, na Arquidiocese, um Seminário de um bilhão de cruzeiros – decidido e construído antes de minha chegada, vá... Agora é tratar de aproveitá-lo da melhor maneira.


    Mas já não terei desculpas de pecar contra a pobreza circundante, caso admita construções que seriam excessivas mesmo em país de abundância...


    *


    Amanhã, se Deus quiser, dia de Ação de Graças:


    •Missa no Vera Cruz às sete e meia (no meio dos jovens, agrada-me a idéia de agradecer).


    • Te Deum, à tarde: pregação do Arcebispo, nada fácil. Autoridades presentes... Agradecer o quê? Claro que como cristão eu sei o que agradecer... E depois? José9 me ajudará.


    Nestas noites, ele tem sido companheiro admirável. D. Benedito Zorzi partiu. D. Lamartine [Soares] não voltou. As Irmãs se enclausuraram. Fico com José (falo na hora de dormir: antes, a Casa vive cheia).


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    103ª Circular - Recife 25/26.11.64


    Vigília do Dia de Ação de Graças!


    À querida Família Mecejanense


    Que dizer, hoje, no Te Deum oficial, promovido pelo Governo, com a presença de muito mais do mundo oficial do que propriamente do povo humilde e simples?...


    No Brasil, o Dia não pegou ainda. Não chegou ao povo. Há todo um trabalho a empreender neste sentido...


    Fiel ao compromisso, assumido comigo mesmo, de aproveitar todas as oportunidades válidas, para tentar fazer caminhar algumas idéias, não apenas queridas, mas necessárias e inadiáveis, seguirei, se Deus quiser, o seguinte esquema (que eu não sei até que ponto agradará ou não aos promotores da solenidade):


    1. Agradecer: uma das quatro obrigações fundamentais da criatura humana – pedir, pedir perdão, adorar, agradecer;


    2. Agradecer os bens materiais e espirituais – naturais e sobrenaturais (o que será dito ao alcance de todos, com exemplos fáceis de entender e de gravar);


    3. Intérpretes das criaturas e cantores de Deus;


    4. Para muitos – no Nordeste, no Brasil, na América Latina, no Mundo – é e será a pergunta angustiada: agradecer o quê?...


    5. Década do desenvolvimento;


    • planejamento global;


    • preparação para o desenvolvimento;


    • diálogo que ainda não começou (os países de abundância, quando fazem muito chegam a 1% do produto bruto nacional; os países em desenvolvimento ganham em lucidez e exigem ao invés de ajuda, pagamento justo de seus produtos naturais);


    • exemplo a ser dado pelos nossos;


    • desafio à nossa inteligência e ao nosso coração: acordar os nossos, para termos força moral de acordar os países de abundância.


    Prece final: que um dia todo o Nordeste se una em um imenso cântico de ação de graças! [fl. 2] – será sinal de que o Brasil estará em condições de ajudar a civilização solidária, o desenvolvimento harmônico universal, grande e nobre meta das Nações Unidas.


    ***


    Na Vigília silenciosa (Casa povoada só de Anjos) uno-me a Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote, para agradecer ao Pai, em nome de todas as criaturas, de todos os lugares e de todos os tempos.


    Falo rasgado com Cristo (e juntos falamos ao Pai, em nome dos que se chocam e se revoltam contemplando a criação... Em nome dos que não se contentam com as aparências e acabam descobrindo o mistério de a vida estar construída sobre a morte…).


    *


    Manhã de ontem na Rádio Olinda, estudando (começando a estudar) o aproveitamento de instrumento de tão grande penetração popular (no conjunto é a segunda Rádio mais ouvida na cidade; em vários setores é a número um).


    A título de curiosidade (e para permitir que vocês acompanhem o esquema de recuperação da Rádio, aqui lhes envio um dia normal da Rádio da Arquidiocese:


    5h: Músicas, músicas, já descarregando anúncios. Cada vez que bate hora certa (as meias horas não contam) entra o “bloco da hora certa”, sete minutos de jingles...


    5h30 às 6h30: “De tudo um pouco”, Geraldo Leal. No bojo, está o Horóscopo que é a transmissão oficial do destino marcado, da vida escrita nas estrelas...


    Quero conquistar todos os radialistas. Mas desejo que nenhum veja em mim o bicho papão. Jamais riscar pura e simplesmente um programa. Ajudar a expurgá-lo, a aprimorá-lo. O horóscopo, por exemplo, tem que ser hábil e inteligentemente substituído...


    Do ângulo comercial, há três tipos de programas que interessam de modo particular:


    • o programa bem patrocinado;


    • o programa descarrega anúncios (programa simpático, de boa ressonância popular);


    • o programa que cativa os ouvintes e pode ser, depois, vendido a patrocinadores...


    7h às 9h: “Bom-dia, Pernambuco”. Geraldo Leal, durante duas horas conversa com os ouvintes, cujas vozes vão ao ar... exemplos típicos: “Eu me chamo [fl. 3] Gioconda. Tenho 15 anos. Adoro Cauby Peixoto. Ponha no ar a voz do Cauby”.


    “Hoje é o meu aniversário. Escolha um disco em minha homenagem”...


    Das 9h às 10h: “Placard Olinda do sucesso” do nosso José Bezerra (apresenta as dez músicas preferidas) E está no nº 1, o “Eu não estou fazendo nada... você também” (um bocado maliciosa).


    Das 10h às 11h: “O Show das 10”, Jorge Augusto. Cursos e entrevistas (na base de muito prêmio).


    Das 11h às 12h: “É disso que eu gosto”. Lelino Manzela.


    Das 12h às 12h20: “Antenas e rotativas”, Lauro Oliveira (jornal nacional e internacional, a cargo do próprio Diretor).


    Das 12h20 às 12h30: “Pernambuco ri e chora” Ivan Lima, quase sempre chora. Reclamações contra erros da administração. Linguagem violenta e radiofonizada. Termina sempre deixando alguém no inferno... até que emende a mão e deixe de ser tão errado.


    Tipo do programa que precisa, habilmente, ser mudado. Mas é um dos mais ouvidos...


    “Nossas coisas, nossa gente”: crônica meio saudosista, pelo Prof. Ludovico de Ataíde.


    “Notícias motorizadas”, reporte rodoviário. Adamir Menezes e Ivan Lima.


    Correspondente Gelomatic.


    “Vitrine” das 13h30 às 14h30, Lelino Manzela (Pergunta e resposta, na base de Enciclopédias. Prêmios em quantidade).


    “Cem discos é o limite”, João Batista 14h30 às 15h30 (Cem é o limite, muito simples).


    “Clube do disco”, locutor da hora, das 15h30 às 16h.


    E ainda “Festival da Juventude” (ouvidíssimo pelos brotos). Novela para adolescentes (Rocambole) ou “Romance da Eternidade”.


    Notícias Católicas e terço (eis a que se reduz no momento uma Rádio Católica).


    Das 18h às 19h: MEB; das 19h às 19h30: Hora do Brasil; das 19h30 às 20h45 MEB.


    Comentário (editorial da Rádio): Arakén (Tabajara].


    Resenha esportiva; “um milhão de melodias” e das 23h à 1h da manhã: “Você faz o programa”.


    É ou não é apaixonante a reforma inteligente de nossa Rádio?


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    104ª Circular - Recife, 27/28.11.64


    À querida Família Mecejanense


    Último dia do Ano Litúrgico de 1964. Um ano importantíssimo em nossas vidas. Ano da partida do Rio e das novas eleições da CNBB. Ano em que a CNBB deixou o Palácio São Joaquim (deixou, no sentido de ter tido necessidade de partir). Ano da 3ª Sessão do Vaticano II.


    Ano de profundos sofrimentos interiores e de decisivos avanços espirituais, promovidos pela ação do Espírito Santo.


    Na tarde de hoje, já começaremos a cantar as primeiras Vésperas do Advento, para nós o Ano-Novo...


    Em Vigília mais longa, recordo e agradeço em nome de toda a Família Mecejanense... E o que se passou conosco é miniatura do que se passou com a grande Família Humana que é, afinal, em nome de quem, unidos a Cristo, falamos ao Pai...


    *


    A tarde toda de ontem foi passada no meu Seminário Maior. Diálogo delicioso com alunos e professores. Diálogo impossível em muitas Dioceses que não descobriram ainda a beleza e a riqueza do dialogar...


    Saiu arranhada sequer a “autoridade” do Bispo? de modo algum. Só é amado em profundidade quem pára e escuta, quem compreende e atende, quem conhece e ama.


    Chegamos a várias combinações concretas:


    • de 10 a 17 de fevereiro, os antigos e novos professores do Regional se encontrarão, ainda em Olinda, para um primeiro mergulho na reformulação dos estudos (uma profunda ligação com a espiritualidade e o apostolado).


    Teremos alguns professores de fora: O Pe. [José] Comblin, por exemplo, vem trabalhar conosco; chegou, ontem, um suíço, o Pe [Anton] Weber que, na Gregoriana, obteve o primeiro prêmio deste ano.


    Mas, regra geral, queremos especialistas de fora para os nossos cursos de extensão. Para o quotidiano, estamos preferindo colher o que há de melhor nas Dioceses Nordestinas. Está sendo impressionante a generosidade de nossos Bispos.


    • de 18 a 21 de fevereiro: os alunos interromperão, [fl. 2] voluntariamente, as férias para vir planejar a Semana Pastoral que, de 22 a 26 de fevereiro, terão, se Deus quiser, com os dezesseis Párocos (de oito dos onze Setores) que se dispuseram a receber, cada semana, as equipes de seminaristas.


    Já lhes contei o plano:


    • a Semana Pastoral (e gostaríamos de ter conosco o querido Abbé [Raimundo Caramuru] Barros) assentará as grandes linhas da ação a empreender;


    • em três semanas de cada mês, as equipes se deslocarão para as Paróquias (que, livremente, aderiram e cujos Párocos, como disse, participarão da Semana Pastoral), onde permanecerão de sexta à noite a domingo à noite. A quarta semana é de Retiro Mensal, no Seminário;


    • de volta à Casa, a manhã de segunda é para revisão de trabalho e de vida;


    • todos os Padres do Seminário se integrarão nas equipes. Haverá, mesmo assim, um Diretor de atividade apostólica, ao lado do padre Espiritual e do Diretor de Estudos.


    Aderiram, até agora, as Paróquias: de Olinda, São Pedro, Soledade, Brasília Teimosa, Prazeres, Ponte dos Carvalhos, Cabo, Jaboatão, Vitória, Vasco da Gama, Casa Amarela, Água Fria, Torre, Peixinhos, Afogados, São José e Cordeiro.


    Já pensaram no benefício para as Paróquias e os Párocos? Já pensaram no entusiasmo do Pároco em ligar-se, tão estreitamente, ao trabalho do Seminário? Já pensaram no surto de vocações que vamos ter?


    O Diretor de atividade apostólica, o Reitor e o Bispo visitarão, nos fins de semana, as Equipes em ação.


    • de 28 de fevereiro a 3 de março: retiro espiritual, de preparação imediata para a mudança;


    • de 4 a 6 de março: mudança;


    • dia 7: inauguração, com a graça divina.


    ***


    Os meninos (filósofos e teólogos) desceram a pormenores quanto à experiência de trabalho manual [fl. 3]. Trabalharão, algumas horas por dia, como operários comuns (ganhando salário proporcional ao tempo de trabalho sujeitos ao mesmo Regulamento e podendo ser despedidos) na própria construção do Seminário. Quando a construção terminar, teremos canteiros de manutenção. Trabalho, sobretudo de pedreiro, carpinteiro, eletricista, bombeiro...Trabalharão na Granja do Seminário (vizinha de seis quilômetros). Com ajuda técnica aprenderão a plantar e criar em termos de hoje (amanhã, saberão o necessário para prestigiar a ação dos técnicos na elevação do nível de trabalho de nossas massas rurais).


    *


    Os alunos me interpelaram longa e miudamente sobre a Biblioteca do Regional e o Centro de Documentação; sobre oficialização dos cursos de Filosofia e Teologia; sobre ajustamento de horário de estudos, exercícios de piedade e apostolado... sobre a cooperativa de trabalho que desejam constituir.


    Conversamos ainda sobre médico e dentista para o Seminário; sobre equipamentos para a farmácia; transporte para as equipes de apostolado; áreas de sport; máquinas de lavar; programa de inauguração...


    *


    Guardei para o fim os grandes desafios que o Seminário nos lança:


    • como salvar a Pobreza, dentro daquele colosso? Como evitar raciocinar em termos de dólares, muitos dólares e dólares fáceis de obter?


    • como não nos alienar da realidade ambiente, simplesmente miserável?...


    • como preparar, de fato, no Regional, os Padres para o desenvolvimento?...


    *


    Depois de um jantar cordialíssimo, eles me ofereceram uma serenata... A portas fechadas (isto é, desta vez, só o Seminário). Há um Seminarista de Caicó que ganharia dinheiro no Rio imitando o Dom... Uma delícia! Que espontaneidade! Que confiança! Que fraternidade!


    Deus os conserve e os faça prosseguir na fé, na esperança e na caridade!


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    105ª Circular - Recife, 28/29.11.64


    À querida Família Mecejanense


    Vigília plena de Ano-Novo e de despedida de D. Ináh [Goulart Monteiro]. Deus quis que ela fosse começar o Ano-Novo no céu...


    Virtudes que nela acompanhei, de modo especial: a fé inabalável; a capacidade de sofrimento; o amor aos filhos (entre os quais, incluía sempre os admiráveis genros-filhos que Deus lhe deu e, com amor de predileção, o Osvaldo, o mais necessitado de apoio e de carinho); o espírito cívico (alimentado pela convivência com o Esposo invulgar que Deus lhe deu); o espírito jovem com que dialogava com netos (era confidente de netas e netos!) e recebia os bisnetos...


    Que a Família cerque de amizade e de carinho a querida Cecilinha, necessitada, como nunca, de não se sentir órfã...


    Pai, sê sempre mais Pai para quem tanto confia em tua Providência! Mãe Santíssima, além de teu papel, faze as vezes de D. Ináh!


    *


    Advento de verdade vive quem parte! Não digo isto com vontade de partir: in manus Domini! Mas, de fato, só quando se dá o encontro definitivo, só quando começa o face-a-face é que há chegada propriamente dita.


    *


    Tentemos, com a graça divina, ajudar o mundo a receber o Salvador: “Naquele dia as montanhas destilarão suavidade e as colinas fluirão leite e mel”.


    Por aqui, para a minha pobre Gente, a hora é duríssima. Carne a 1.400 cruzeiros, naturalmente, vira lenda na maioria dos lares... Feijão marchando para 500 cruzeiros... O consolo é olhar março ou abril (consolo que, infelizmente, não se pode levar a sério).10 O consolo fica sendo, então (não tenho coragem de repetir a palavra infeliz que escapou a um Ministro, em um programa de TV, reproduzido aqui...).


    A Sudene se acha em plena crise: à vista, novas sangrias de pessoal (o que resta de valor deverá ser expurgado) e, por mais que o João [Gonçalves de Souza] se iluda: anunciam-se bilhões e chegam centavos...


    É tão grave a crise no Parque açucareiro daqui (os Usineiros choram sempre e choram tanto, que a gente quase sente necessidade de correr uma lista para socorrê-los) que há ameaça clara de Intervenção no ramo, intervenção, que eu sinto, desejada pelos próprios Usineiros...


    *


    Senhor, quando chegarás de fato para os meus Irmãos ricos!?... Posso, nos [fl. 2] comentários anteriores, dar a impressão de pessimismo e amargura. Tu que me vês por dentro e és um comigo, Tu sabes que é angústia em nome de meu Povo, de nossa Gente...


    E o que se passa, aqui, é imagem pálida do que ocorre em outras partes do Terceiro Mundo, por exemplo, nesta Índia onde, hoje, se está abrindo o Congresso Eucarístico Internacional e que, em breve, vai receber o Papa.


    Nem sonho tanto... Não é necessário que as colinas cheguem a fluir leite e mel... Mas que, ao menos, delas não venha fel...


    A Santa Casa está despejando, de uma Fazenda vizinha, 285 famílias... As Fábricas estão cortando o pessoal em massa. A retração do Banco do Brasil é, cada dia, mais rigorosa. Mudam os homens e a situação dos pobres é a mesmíssima: inflação se combate apertando o cinturão de quem já não tem barriga: é pele e osso...


    *


    Meu Irmão Jesus Cristo, devo prosseguir: devemos prosseguir: “Rejubila-te, filha de Sião. Estremece de alegria, filha de Jerusalém”.


    A palavra é válida para nossa irmã Ináh: já agora se acha, para além do exílio, para além das injustiças e cegueiras da terra, lá onde correm leite e mel.


    *


    “O Senhor virá e todos os Santos com Ele. E naquele dia se levantará uma grande luz”. Mas antes da vinda definitiva, do supremo Advento, faze o que só Tu podes fazer: toca, suave e fortemente, as inteligências e os corações dos ricos...


    *


    “Todos os que tendes sede, vinde às águas. Buscai o Senhor, enquanto é possível encontrá-Lo”.


    Toda a tua Liturgia é belíssima para nós privilegiados da graça. É fraseado vazio para os saciados (sede?... Como vão saber o que é ter sede) e para os famintos...


    A Comissão de Liturgia (com um apoio grande do Noel),11 no afã de imprimir espírito cristão ao Natal, está enchendo a cidade de cartazes, dos quais envio apenas um exemplar, em miniatura:


    “Alegrai-vos! Cristo está bem perto”.


    Aflige-me dizer, Senhor, que chega a parecer ironia querer que minha gente se alegre... Só a santidade permite alegria no meio da miséria, da injustiça e da fome... [fl. 3]


    Ainda bem que o Intróito da Missa lembra que jamais é confundido quem espera em Ti...


    Mas é a própria Santa Igreja quem põe nos nossos lábios o pedido para que venhas... Claro que já vieste. Mas falta o acesso real às inteligências e aos corações. Somos um! Minha presença bem poderia e deveria significar Advento e Natal para todos a quem visse e ouvisse...


    *


    A Epístola se contenta em ver-nos vestidos de Ti. A realidade ainda é mais grave e mais bela: somos um. É o que nos lembra, em um de seus capítulos, o livro de [Ceslas] Spicq que eu tinha à mão na Basílica, no dia da promulgação dos Esquemas sobre Igreja, Igrejas Orientais e Ecumenismo, mas que só agora pude ler e anotar: Vie Morale et Trinité Sainte, selon Saint Paul.12 Que, nas inúmeras festas de formatura deste fim de ano civil, eu te empreste a minha voz...


    *


    Volta o Evangelho do fim do mundo, com o anúncio de tua vinda definitiva. Volta o meu pedido para que chegues, de verdade. Usa-nos à vontade. A todos nós. Que nossa presença represente sempre Advento e Natal.


    ***


    Hoje, às 19h50, se Deus quiser, terei, na TV Jornal do Commercio quarenta minutos sobre o Concílio. Dizem que a TV está anunciando a cada instante e que a imprensa vai noticiar. Deverá ser a volta à TV. Se propuserem programa semanal, em horário bom, vou sugerir como título: “Religião, em ritmo de amanhã”.


    *


    Contrastes da vida de hoje. Enquanto a crise campeia, alto, lança-se a pedra fundamental de um Hotel de Turismo: o Itapuama Palace Hotel. Claro que o mundo está em seu primeiro dia e o Brasil ainda na alvorada.


    A última palavra é sempre da esperança. Gostaria de descobrir o derrete-egoísmo. As carapaças são seculares. Sinto a Zona da Mata preparar-se para burlar o Estatuto da Terra. Burla-se tudo. O imposto de renda atingirá os que podem? Deus permita que não sobrecarregue ainda os pequeninos. Como será aplicada a Reforma Bancária?...


    *


    Vem, Senhor Jesus! Que o teu Advento seja realidade para nós. Que os cristãos levemos tua presença para o meio do mundo. Presença atuante: derrete-frieza; derrete-egoísmo; acende-amor.


    Bênçãos saudosas


    do Dom
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